
PRODUTO   

CURSO DE FORMAÇÃO ACERCA 

DAS COMPETÊNCIAS 

SOCIOEMOCIONAIS 

Mestranda: Deise Aparecida de 

Resende Leite 

Orientador: Professor Dr. Paulo Sérgio Garcia 

A partir dos elementos empíricos encontrados no estudo que deu origem à 

Dissertação de Mestrado intitulada: O ENTENDIMENTO DOS ASSISTENTES 

PEDAGÓGICOS DO ENSINO FUNDAMENTAL DO MUNICÍPIO DE SANTO ANDRÉ 

SOBRE AS COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS, tem-se como produto, 

precisamente, um curso de formação sobre o tema, advindo das análises do 

Documento Curricular e dos entendimentos dos Assistentes Pedagógicos acerca das 

competências socioemocionais, cujo conteúdo apresente aos gestores das escolas 

municipais de Santo André, e de outros municípios que desejem, referenciais teóricos 

sobre as competências socioemocionais, visando contribuir com as reflexões e ações 

possíveis a respeito do tema nas escolas, tendo em vista a relevância do assunto. 

 

Módulo I: O que entendemos por competências Socioemocionais? 

 

Objetivo: conhecer, analisar e refletir a respeito das competências socioemocionais. 

 

Conteúdos abordados: 

 

 Conhecer o histórico da educação por competências no Brasil; 

 Conhecimento dos principais pesquisadores e estudos a respeito das competências 

socioemocionais; 

 Conhecer e refletir a respeito das competências socioemocionais indicadas pela Base 

Nacional Comum Curricular ( BNCC). 

 

Módulo II: De que maneira o trabalho envolvendo as competências 

socioemocionais é realizado nas escolas e quais as repercussões 

para a aprendizagem e interação? 

 



Objetivos: Analisar de que maneira o trabalho envolvendo as competências 

socioemocionais acontece nas escolas e discutir as repercussões para aprendizagem 

e interação. 

Discutir de maneira colaborativa os desafios e possibilidades que envolvem o 

trabalho com as competências socioemocionais. 

 

Conteúdos abordados: 

 Verificação e reflexão acerca da atuação realizada pela equipe gestora e 

professores nas unidades escolares, analisando situações que envolvem as 

competências socioemocionais, refletindo a respeito dos efeitos positivos 

durante as interações e aprendizagem, de acordo com o referencial teórico 

apresentado. 

 

Módulo III: Diretrizes presentes no Documento Curricular da rede de 

Santo André 

 

Objetivo: Verificar o que o Documento Curricular da rede revela a respeito do trabalho 

nas escolas envolvendo as competências socioemocionais e refletir acerca das 

possibilidades e principais desafios de trabalho nas escolas. 

Verificar as indicações de trabalho no Projeto Político Pedagógico da escola. 

 

Conteúdos abordados: 

 

 Examinar trechos do Documento Curricular da rede que indicam possibilidades 

para o trabalho envolvendo as competências socioemocionais na escola; 

 Refletir acerca da concepção de aprendizagem; 

 Averiguar a contribuição dos documentos a respeito das indicações para o 

trabalho socioemocional nas escolas. 

 

Módulo IV: Possibilidades de trabalho e trocas de experiências 

 

Objetivo: Averiguar como a análise do Documento Curricular da rede juntamente com 

a literatura apresentada contribuem para o trabalho envolvendo as competências 

socioemocionais nas escolas. 

 



Conteúdos abordados: 

Averiguar a contribuição do Documento Curricular da rede e da literatura na tomada 

de decisões para o trabalho envolvendo as competências socioemocionais; 

Refletir a respeito das possibilidades e desafios de trabalho nas escolas sobre o 

assunto e trocas de experiências a respeito do trabalho que já ocorre nas escolas. 
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